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I ,i , e ij t u I fJ s; m 11 ~ ~ 
~ J, ande sortimento àe carnes de vacca, porco e carneiro 

I

I ENTREGA-SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUA M. FLORIANO, 198 NOVA IGUASSU' 
.,,.,,,.,.,,......,"'""""'.., ........... "' .,,.,,.,.,., .... .,,.,,.,,,.,~-- ,.,,., . ,..,,.,~-,., ,.,,.,, ~~ ~ ~ 

--~-;;;:;;-A•------~---------------------------------- - : 
:,1 : ,~ d d li.li t • Completo sortimento de vidros i 
: ;1 l ttaee1tto a 'ºª J!lZ para vetrines, vidraças de cores, 
! :nusulina e opaco3 fantazia, etc, Grande variedade de estam- i 
' pas, esi:elhos e molduras para quadres, etc. : 

1 Grande sortimen'o de folhinhas e cartões de ! 
:I
li 1 • Boas Festas para Nata . • 

:: BELMIRO VIEIRA HRNAHO[S & C.-Rua M Floriano, 11-A ! 
:· '~. lGUASSU'-Filial em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 1 

:--•-----~~--------------·--------------------------------------------1 

Lampadas, installações electrkas, material electrico, abat jours, 

ó na "INSTl:U11JflDOUfl OI: IOUllSSÚ"-P.M ·Seabra, I O 

>Ião comprem na cidade, pois os preços aqui são os mesmos 

< 

fJçougue Unitto f ~~r~t-
co e c11rnei1 o'de primeira · qualidade. 

! EttnP.sto ffiotteitta 

l ~< .º ~•;~c~c~~~~~~;~~~t;~~~~~E~~: __ 

D r.1 b BOM E BARATO espenso U O O lmportaçãc1 direcla de 
cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 

do Sul.- -- Vinhos recebidos directamente. 

d·" :R~ll!l~ l-l~J! ,·,- lfH ~ ~" 
Rua M. Floriano Peixoto, 198-~ova lguassu 

. .,.. --~- -~ ....... ,.,,.,., ,.., -------~~-- ··••..% <::"""*~ ,., ,.,.,. ,.,,.,, 

P h • 1 ' Rua M. floriano, 106 armac,a guassu (Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e extrangeiras a preços modicos, 

CONSUL TORIO: Segunda~, quartas e 
sExtas, das 7 á, 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R f I L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
~ --- ....... , ...... .%. 

; ,,. rr•-::r-- - - ~ -- - --•-•-------------------------•-------------------•--•· / 
1l A O F O R T E D E I O U S S U' !! 
1 :1 ,: Grande Armazcm de seccos e molhados, ferragens, : 
i tintas, louçAs oulros 11rtígo!--Vende só~a dihheiro ! 
' L. L. RAUNHETTE ! 

R. Marechal F:orinno, 118-Nova lguassu-E . do Rio ! 

Tintuttattia 

A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

AHTOIIIO PER[IRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

E I i te flqminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos e!11 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda votle. 

etc. Lava e t;nge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova lguassú-E, do Rio 
~ ... ,,.,., ,., ~"',.,,.,,..,,.,,.,,.,,.,~~--- ... ~ ~~,., ...... ,..,. 

Meneli.K 
A MELHOR 

TINTURA PARA 
O CABELLO 

PELO CORREIO 15 $ 000 

Pedidos á A. H. ALVARES 

Rua Viscondessa de Pirassi nunga , 62 - RIO 

Tem sempre rnperiores Cflrnes de vac-
ca e de porco, sendo toda s c.:llas de 

procedencia dos Matadouros de Sta. 
-Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de aran'1e, a prova de moscas , 
RUA M. FLORIANO, I 16 NOVA IOUASSU' 

~~......., • ...,,..,, ••••-"'""-•wwwww ................ ,.,,.,..,.,........, .......... ~--- ...... 

CASA s Ão JOÃO 

Caíxões mortuario~ d.e qualquer dasse para anjos e 
adultos-Acceilam se encommendas a qualquer hora, 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias- Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO 

................... *,..,..., ................... ,.., • .__........,..__.-.,..,.,.., ............... ,..,"""' ................. ,.,.,, ...... .,....,...,~ .... # ......... ,..,..,. ..... , .... *.,..-.,"',..,.., .................... - • .,..,~ 

O LAR TA MANOEL DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1· qualidade. 

PHEÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVfS r-.OVA IGUASSU' 

li, ..... - --
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REO. I! OFFfCINAS : 

AY. FRANCISCO SOAR[S, 28 
NOTICIOSO 

/ Director-Propríetario Avelino de Azeredo / 

~~~~~~~F~~~~~~~f~~~~~~~~~~-~• .... '.:::::*~.;~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
Anno I Novalguassú D · 0 1 1 ·- --~- -

.. º::g:.J ... de Dezembro de 1928 Estado -~º Rio um. 29 

ASSfGNA TURAS, 
Mez . . • , 1 00 
Num. avulso . 200 

.... 

NOITE DE S. 
.,.,.., ... --.;; ~ 

SILVESTRE 
-• o•-­

Carregado d e trophéos 
vencido e victorioso · mil 

' 

Aos bons, enfim, a todos feáes amlgos·­
-•A CRI flCA• agradeci! em mil louvores 
e péde pela paz de seus leitores 
nesses dias de luz e tão festivos: 

nove centos e vinte e oito 
extinguir se-á, ás \-i,;te ; 
quatro horas do dia de 
amanhã. 

- Que seja o Deus e a fé nossos abrigos 
deslumbrantes na crença e redivivas, 
para ser bem maior a redcmpção 
que o Deus-Meniuo traz no coração! . . 

Bôas-Festas I Prazer 1 - Felicidade 1 Venc ido, porqu~, de ca-
minhada em caminhad;i, s·en 

tiu Iodas as rne 
tamorp .hoses 
que pusgamos 
certo ser úuto 
nino, Inverno, 
Primavera e Ve 

rao; para, depois de tanto 
andar, voltar á iniciaçao. 
Eis uma das provas eviden 
te, do signo de ORÓBOS. 

Victorioso, porque ; er11 

meio á luz que é vida, ca 
lor e movimento, leve a 
chuva que é força, lagrima 
e transpiração. Si foi vcn 
cido para dar tempo ao 
tempo; ven:eu pela en~r­
~ia acumulada. 

t', pois, essa noile, sin 
eutar em seu rnbtichmo. 

Embora symbo/ize um an 
no que morre para a vida 
de outro, supcrta, de um 
lado, o rpanto de todos os 
infelizes do anno que mor• 
re. e a esperança,--a ale 
gria dos mesmos, pelo an 
no que nasce, capaz de com 
pensá-los. 

Noite de S. Silvestre, eu 
te comparo a um tumulo 
de cryi,la/ onde a luz, o 
perfume e a alegria se con 
fundem com a treva, com 
o fél, com a tristeza! ... 

E que vemos, afinal, re­
flectir se nessa tumba? Uma 
lúa sonhadora? A saudade? 
A alegria ? Não ! O que ve 
mos entãn ?- A efigie da 
Esperança aureolada pela 
lllus~o que lodos têm de 
ser feliz ... 

SARA J. B. Do CORREIA 

E liusanna nas alturas ... - Gloria! Gloria! 
Ao Deus que é amor, perdão e que é bondade! . .. 

....,,.,,., ... 
~ ......... """" ......... ,.,,.,,.,~ .... llt ,., ......... , 

Questionario 
elegaote 

QUESTÃO N°. 8 

P.-Qual o typo feminino que 
mais te agrada? 

R.-Moreno claro, corpo dei 
~ado e esthetico, olhos esverde 
a dos e expresisvos, cabei/os cas• 
tanhos escuros e ondulados, 

P.-0 que pensas do amôr? 
R. - Sentime11to que se centra li 

za no amago do coração. Embo ­
ra abslracto, actua i;le uma ma 
neira tão poderoza e evidente , 
que mu :tas das vezes julgamos o 
coração desped".çar se quando 
alguma fagulha do ciume toca, 
mesmo dt: leve, no seu sêr invizi­
vel; palavra i11decifravel no seu 
todo, porém, s.ublime e pura na 
sua expressão que é a F ynthe, e 
das perfeições. 

P.-A tua maior ambição? 
R.-Ter dinheiro para gozar, 

admirar e amar o que de maia 
perfeito a natureza roll orou so 
bre a terra para dominar o ho• 
mem-A mulher. 

P.-A rnu 5ica q u e m2is te 
agrada 7' 

R.-A walsa lenta, que pela sua 
harmonia quasi sempre traduz o 
seu srntir, fazendo nos, por mo, 
mentos, recordarmos os instante, 
mais felizt!S de nossa vida 

P.--0 teu sr ort prefe1 ido? 
R. -O theatro. Não os drama­

lhões da an tiguidade, mas aim, 
as revistas da actualidaJe, onde 
os facto, constantes da vida re 
ai silo postos em evidencia. 

R. -A catholica - ,-herança dos 
meus autepa, sados, 

P. -A flôr que 1J1ai1 aJmirns? 
R.-A rosa, que symboliza a 

caudura, na sua estrnctu, a , a 
fa~cinação, no seu perfume ene 
brtante e o sacrifio nos 1e11s es 
pinhos. 

P. O teu escriptor predilecto? 
R. - ílrasileiro_ Coelho l\'etto 

e3trangei, o - Escrich que pel~ 
estylo burilado e class'co de suas 
linguagens, prende111, emptdgan, 
e arrebatam. 

~.-Qual.a pedra preciosa q11 
mars aprecias? 

R. _(J brilhante que trad 11z a 
pureza na ~ua côr alvinitente. 

P, - 0 que penSHi da 111nlher? 
R ,-Dt! um m, do geral, a per­

soo f cação exacta da soberania 
da vaidade ~ do orgulho, predl

1 

cados propr, os do seu pr der dt 
sed ucção. 

P.-0 teu le111111a? 
It - Fazer o bc.111, sem distinc 

ção, mesmo 1 quelles que se te 
nham declatados 111eus inimigo 
gratuitos e acrrrimoE, 

Villa Mi lilar - 11-12 928 

J. R. ÁI MEHJA 0ASTOS 

- -----------
V e I ó z 

Agencia de tran~portes 
fornece pedra, tijolos . , 

areia, etc. 

MOllCYk & flll.JHH 
RUA RI f A OUNÇAL Vl:S, 97 

NOVA /GUASSU' 
P.-Qual a tua religião? - ---------· 

Presente de pa .. 
pae Noel 

BELÉM > alem, alem l ••• 
Belém, alem, lall'm l ••• 

Batem festivamente os sinos 
dâ igreja nesta manhã cheia 
de luz e de r1l egiia. 

Natal l ... Natal! ... Quan­
ta alacridade se e·p ,lha por 
todos os lares I Que de con­
te!ltamentos traduzi rn os 
semblantes in­
fantis I Co1t10 se 
sentem jubilo­
so s e felizes os 
corações d o s 
paes que podem 
~limcntar no espirito infan­
til de seus filhinhos a subli• 
me e encantadora l~11da do 
velho papae Noel 1 

. . i::)i. ~~~ d·i~. d~ .. •1i"1;i. h~ 
·1 ' m~1 os annos, que Mimi, 

mimosa cr~ança d1: J annos, 
teve a mJtor dece ção eh: 
sua vida. Ao se I vanlar 
dirigiu se afoita e conlent; 
para revistar os sapatinho,. 
Elle5 lá estavam va os co­
rno os puzera na , espera. 
Desatou a chon,r. 

Seu pae a foi en ontrar 
• • 1t111l0 110~ pequenos ~apatos, 
em copto'o prnnto e, de 
pro 1ito, comp1ehc11d •u o que 
se passara. Correu I ara e l­
ia, cingiu-a 110s braçoF , bei­
jou a e, con solando- , dlasc: 

-Minha filh ci , pap e Noel 
não se esqueceu d você 1 
tllc aqui est eve, 411, idinha, 
mas como o prese , te era 
muito grande deixou-o, no 
quarto de sua mamãe. 

,~ími não espe <,u por 
mats nada, correu a quar­
tu J e <; uí.J mãe e-que sur· 
prc za ! - lá estava I maesi­
n h;i deitada 110 leit ), tendo 
ao lado um pc tjuc11i1.o, mi­
rn0s0 e muito il lvo l> r 1nho 
cheio de filas, onde repou~ 
~:i vJ lrar1qu 1/:i n ente o seu 
11ovu irmãusinho. 

Sá Pinho 
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• cismares ... SILHUETAS 
..... . .. . ,-.~ 

"' FEMININAS 
A' minha esposa 

M. M. A' tarde, na hora do cre­
pusctilo, na agonia do sol 
que vae morrendo, triste- Viva cono a sempre-viva, 
merite, 0 pensamento vôa, sorridente aos raios do ·sol; 
alç'.,i-se á regiões ethereas, M. M. traz nos olhos casta ­
onde tudo é fantasia, onde nhos o fôgo da intelligencia. 
tudo é mysterio e eu penso Esguia e elegante, sabe tra­
em ti, que és toda a minha jar -se bem, com eslhetica e 
vida, toda a minha alegria. esmero. Rosto um tanto 

T I e A 2 . ,., ...... ~,..~,4,.,,..,,...,..~,.,,,,.,,.,,...,., ~· 

MON CCEUR FEIRA .LIVRE 
Sine, coração da aldeia, 
Coração, sino da gente ; 
Um a sentir quando bate 
Outro a bater quando 

sente, 
(POPULAR) 

Meu coração é como um velho sino 
De uma torre a chorar entre as amei&s: 
Ora o tnstor das lagrimas alheias 
Ora o propno pungir do seu destinÓ .. 

Elle que outrora relembrava um hymno 
A cantar a cantar tomo as sueias, 
Hoje coberto do aranhol nas teias, 
Já não attráe de longe o peregrino ... 

-----o-----
~~ 

Os ovos de pavão 

Com um embrulho debai­
xo do braço, retorcendo 
nas ma-os um velho chapéu 
de massa, appareceu ha tem­
pos na portaria do Ministe­
rio da Agricuitura de certo 
Paiz um caboclo de meia 
idade, com cara de tôlo, e 

A hora do crepusculo é a oval e bôca pequena, de 
hoi:.1 mys!ica da saudade. nacar a se abrir no mais 

1• d d · , Todo despido do esplendor antigo, 
t a agonia do sol que ln O os sorrisos.·· Qual o bronze, em que o vento faz alarde 

que se dizia flagellado. 
-Aquelle moço da cara 

raspada que trabalha aqui, 
esta?- perguntou ao porteiro. va e morrendo, revemos a ApaixC'nada do verso, a Tu, tambem, coração, pobre mendingo. 

11 0s5'alma . recompomos a dmira ·o, como artista que é, A [roxa luz da moribunda tarde. 
nossa vida. com enthusiasmo e equidade. Ficas humilde, como um sino amigo, 

AI b A d I' d · A chorar a chorar como um cobarde! E a baixar, sempre a bai- ma oa, e e 1ca a, pri• 
MARIA EDITH xar, Phebo se despede, dei- ma no fino trato para com 

xando a terra na escuridão. todos nós; sempre a mesma, 
E' nessa hora que noss'al· cada vez maior na nossa 
ma cada vez mais se con- admiração e em apogêo na Avant1· 
centra em vagos scismares. nossa "~el". 

Com a escuridão da noi- Sonhador 
te, que é triste, como tudo 
qu e é triste, sentimc,s uma 
saudade intim9, ~OS dias 
ftltzes de nossa vida, dos 
momen'. os venturosos, que 
º" dias não trarão mais, e 
a '1oss'aLna se entristece e 
então, sentimos uma vonta 
de infinita de chora r. , . 

!'fuma tarde assim, evo­
camos a nossa infancia, a 
nossa meninice. N'uma tar 
de assim, eu me lembro de 
ti, que és toda a minha 
inspiração, que és a alma 
de minha alma. 

Em ti vendo soffrer, mui 
to soffre o meu pobre co ­
ração. 

A tua dôr,i é irmã gem ­
mea da minha dôr. Os teus 
soffrimentos são lancinantes 
punhaladas a atravessar-me 
o ser. 

"~rilica" ~ocial 
DATAS INTIMAS 

fez annos no dia 27 deste a 
exma. sra. d . .foanna Silveira, ve­
neranda progenitora do nosso 
distincto collaborador e amigo 
prof. Joaquim Elydio da Silveira. 

-Amanhã vê passar seu natal '• 
cio d. Eurídice Chaves de Aze­
redo, consorte do nosso Joven 
amigo sr. Sylvio Martins de 
Azeredo. 

-Depois de amanhã faz annes 
o sr. Cap. Joaquim Mariano de 
Moura, conceituado negociante 
desta praça. 

Com o Htulo acima iniou 
1,ua publicidade, domingo 
passado, na visinha locali­
dade de Nilopolis, um inte­
ressante jornal, do qual é 
seu director o_joven intelle• 
etual sr. Nodgy Barreto. 

Bem impresso e trazendo 
bem lançado arfigo de apre­
sentaçao, o nosso novo col­
lega foi recebido com sym. 
pathia, o que por certo cons 
titue u r.. estimulo na conse· 
cução de seus bellos propo­
sitos de defesa dos :interes­
ses da communidade. 

Aos dislinctos confrades, 
as nol>sas mais effusiv:;is sau­
dações e votos de vida lon­
ga e prospera. 

-Um que usa oculos? 
-Sim, senhor. 
-O dr. Bonifacio? 
-Sim, senhor. 
-Não está, nao. Se qui-

ser esperar,elle chega d'aqui 
ha meia hora. 

O caboclo esperou, duas 
horas. 

Ao meio dia, como o ho• 
mem não chegasse, o ma­
tuto queixou se. 

-Isto é que é caiporismo! 
Imaginem que o dr. Boni­
facio me encommendou. uma 
duzia de ovos de pavão do 
reinn, que custam cem mil 
reis, eu entrego por sessen­
ta,e não encontro o homem 1 

-Pavão do reino ?-ex· 
cima o porteiro. 

Outros funccionarios, que 
passavam, pararam curiosa• 
mente. E o caboclo elogiava: 

-São uma belleza esses 
pavões! Cada um valle em 
qualquer parte, cento e vinte 
mil reis. Quantos eu tenha,· 
é quantos venda, 

Interessados, os emprega­
dos do Ministerio amon­
toavam se, quando um lem­
brou: 

E soffres resignadamen ­
te ... alegremente, sentindo 
na dôr infinito prnzer. Mas , 

-A 2 do mez entrante comme­
mota· a passagem do seu natalí­
cio o nosso presado amigo sr. 
Agente 'l\ anoel Jacintho Cordeiro 
de Souza, muito relacionado em 
nosso meio e residente na Esta­
ção do Riachuelo. 

--------
eu que vélo tua existencia, .JARBAS CORDEIRO 
qual sentinela indormida, Modas l 

-Vamos ficar com a du­
zia de ovos? 

Os outros concordaram: O 
caboclo deixava por cinco­
enta mil reis. Cada um dos 
seis de categoria, entrou coru soffro a tua dôr. 

E quanta vez, ao vêr te 
soffrer, uma lagrima indis 
ereta não rolou no abysmo 
da face ? 

f. quanta vez, quisera, 
sottrer comtigo a tu a dôr, 
p rt icipar do teu soffrimenlo? 

f mudo e quieto, tudo 
:i sist quieto e mudo. E 
na mudez em que me acho, 

àa vez mais fico te que-
,. º• cada vez r1ais fico 
te amando. 

CONDB 0' ALBA 

Acaba de transferir sua 
resldencia para á rua Mare-
hal Bittencourl 125, Ria­

chuelo, o noss© brilhante 
companheiro de redacção 
sr. Jarbas Cordeiro, culto 
ornamento da nossa socie­
dade de quem sempre rece• 
beu as 1J rovas mais inequi­
vocas de apreço e estima. 

ti SAUDADF é uma fó1ma 
11 retrospectiva de ser im• 
becil. 

Chama se a altenção das 
distinclas familias que 
abriu se un.1 atelier de cos­
turas e chapéos para se• 
nhoras e creanças. 

Trabzilha-se sob mode­
los modernos e por 

preços modicos. 

19D, Rua Marechal Floflano, 190 

NOVA IGUASSÚ 

------------
HOMEM é o unico ani­
mal que paga para ser 

enganado ... 

sua parte, e levou para casa 
doi s ovos, que confiou ás 
galinhas domestica s. 

Passados dois mezes, co­
meça?am as decepções. 

Na casa dos seis func• 
cionarios haviam nasddo 
doze patinhos, que corriam 
~elo quintal atraz das galli­
nhas ... 

O caboclo havia engana• 
do, em materia de Agricul' 
tu ra toda a ,. trinca> do tvíi­
nislerio ... 

JACYNTHO DORES 

,.,,.... •• ._..,,,..,__.,,.,,,,,.,.,, ,..,,,.,, 4 .,,,., 
A e R 1 T 1 e A J ,.., ...,,.,"""",., 

PÉS DE MO- SPORT 
,.., ,. ,.., ,.., ,., .. ..... t't 

.... ;,. ""' -----
C'h _, "Critico" na télo araaas. .:;:-~_-_ -_-LEQUE Desde quinta-feira passu- ........ ( CINE VERDE ) 

da está eleita a nova dire• Ao Nêrê n· 1 
eforia do campeão da cida- ~ó a onda, salvou á mulher da 

··•·•••········· , ...... . 

Um taberneiro erudito de, S. Ç, lguassu, cuja pmão. 2 2 
po~se sera amanhã, com a Ao Noar n· 

2 

Hoje, " Prince )e Estud,u, 
te ", attrahente drama com 
Ramon Novarro ~ Norma 
Shearer; inicio do film em 

yocês conhecem o Joa• 
qu1m Pelle Dura ? Não co· 
nhecem? Pois é pena. O 
Joaquim Pelle Dura é o meu 
apalacado vendeiro ali da 
esquina. 

Ha dias, accrescentou el 
e no meu caderno mensal, 

uns tantos gencros encom­
mendados, talvez, por um 
ou Iro seu freguez. 

Ao chegar em casa, sci­
entifiquei·m~ do indevido 
debito feita á minga .conta, 
passei a mão no c.:;derno e 
fui entender-me com o adi 
ptoso taverneiro. 

maior solemnidade. N A mulher pode occupar esse 
essa occasião será pres• cargo, na pharmacia. 4 2 

tada exp~essiva homenigem 
ao seu illustre presidente Ao Yrú n· 3 
sr. Hyppolito Paquellet e a Uma ave aqui vale 320. 2-1 
seu esforçado vice presiden n· l 
te Cel. Nicolau Rod rigue~ Nilo durmo n'este lugar, sigo 
da Silva, inaugurando-se de rapido. 2-3 
seus retratos na sede soci,d. Ao Ronaldo n· 5 
Seguir se·á pomposo baiie Na musica o animal é sportl-
dedicado á rnciedade iguas· ''º· 1--2 
sua na. Ao Oen- n· 6 

-Para hoje á tarde está Agora aqui andas comprando 
marcada uma esplendida fructas· l-1 
partida de foot-ball entre o K 11 
nosso campeão e o forte ........ 
conjuncto do Combinado Ao Ranaldo 
Albion, constituído de ele­
mentos da Amea, a pujante 
entidade carioca. 

11' 7 
Para voce Ronaldo, só <ll!us, 

excepto deus. 1 I 

NôAR 

Ao Nêrê• n· 8 

• li o s~ries CavaJheira lnvi-
s1_vel com os 1 · e 2· episo, 
dios e mais uma comedia 
em 2 p:trtes. 

Concurso 
Belleza -

de 

Damos abaixo o resultado 
dos votos até honlem envia­
dos a esta Redacção : 

Guilhermina -Gomes 
Julia M. Baroni • 
Irene W. Pereira 
Olga Gomes • 

573 
454 
2fi0 
20G 
162 
J 16 
109 

Depois de ter provado 
cathegoricamente, não havi:-r 
recebido os viveres em ques 
tão, o dono do armazem 
concordou em fazer o aba-
timento solicitado. BRINQUEDOS A GRANEL 

O navio, depois que aporta 
n'esse rio, tem seu ancoradoro. 

2-3 

Guajajara Pereira 
Irene Mene7.es 
Djanira Chaves 
lracema Lobo 
Diva Marinho • 
Yolanda Sampaio • 
Avany R. da Silva • 
Clotilde Baluréo • 
florzina da Conceição 
Lethice 

77 
61 
57 
38 
35 

No dia seguinte, ainda 
b::m cedo, o caixeirito de 
«seu• Joaquim veio trazer­
me a caderneta, dizendo me 
ja ter sido attendido a jus­
ta reclamação feita na ves-

Preços excepcionaes 

Installadora de lguassú 
PRAÇA M. SEABRA, 10 

-----------·- _, 

pera, Postaes 
Muito naturalmente abri :::::::--:::-:-::::::•-=··==~'-'----::: 

o livro das contas e qual 
nã o foi o meu esp:into ao 
constatar o segui11te lança· 
mento: 

A' QUEM AMO 

A SAUDADflE A ESPfRANÇA 

ROYAL 

Cvli:RESPONDENCIA 

Resultado do numero de 
2 de Dezembro de 1928. 

Nº. 2, Lamina. 

Laura Sampaio : 
Mer~edes Pimenta , 
Elza Marinho 

---------- --------J---- -
,, 
"· 

' 
~'Vrl••••riE#••-«i•~•••=-,--~ ! 

1 ' Bazar i 
Sua conta ....... 324$000 
Prostracção .....•. 24$000 

SÃO DUAS COMPANHEIRAS EM ­

SEPARAVEIS DOS QUE SÃO li 

V. Exc. quer o seu terno 
bem passado? Não nerca o 
seu tempo. Manda -o para a ! 1 ! 
fintuttattia Campos I! ,,! * Popular i 

1 
F VICTIMAS DO MICROBIO DO 

300$000 AMOR. 

PIRATA AMOROSO Vesti me ápressadarnente 
e fui novamente P presença 
do negoci,tnte, indagar o 

1

_ 
que vinha a ser a tal e pros· Quereis garantir l 
tação , . 

Ao saber O motivo da sua propriedade? 
minha ida á venda, Pelle I Vá immedialamente ao Car• 1 
Dura lançou me um sorriso torio do Registro -de l111-
altamente desdenhoso. moveis desta Cidade. 

Abri11do a caru_nchosa ga Bernardino Mello 215 
veta do balcão, tirou do seu ' 
interior um immundo diccio-
nario portuguez, manuseou ~*<>,;x>~"?!, 
algumas folhas e calcando 
o grosso dedo em uma de­
terminada palavra, fez -me 
ler o seguinte: 

< Prostracção • -abatimen · 
to, etc., etc .•• 

Depois, tomando ares tri­
umphadores, atirou-me com 

despreso esta pergunta: 
Então, meu amigo? Errei ? 
Como unico recurso pedi 

muitas desculpas pela mi· 
nha crassa ignorancia e re· 
tirei-me apressado .•.. 

Bohemio 

Sitâ á R. MARE H i\L 
f. PEIXO t"O 114-A Lá V ~ ! 
Exc. encontrará off ,c1 aes : ! 

habllit,dos para atender o : ! 

f errag:ens, tinias, louça 
e artigos de fantnzia. 
Mnddras e Materiaes 
para construcçao. 

, mais exigentes dos nosRos ' : 
l freguezes. Reforma se cha ! : fRANCISCO llPPOUS g PJNHQ : péos em 2 horas. L11 v11 se : : 
: ternos para o mtsmo dia. : ! R u A B [ R NA R DINO 
•,, Limpeza em 20 minutos. ,1 • 

1 Mt::l.Lo, 185 
:, TINTURARIA Cr,. MPOS •,, • ,! NOVA IGUftSS/) ! COUJlj(J fi flt IHU:IRtl l, _______ ,._ ~ . -----~~ d 

-. - ------------~--=-

' ' 

i, ...... ~-~-~=--~:~~~~ .. ~~-aL.-....íl 1 : : 
,.,,,.,,., ,.,,_ .. _, ... 

PHllUMllClfl C[NT'i/U1 
Consultas gralis diarias 

Dr Ziliah de Mornes 
Martins 

das 8 112 ao meio dia 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 : • 1 

CO NCU. SO OI: 1 

8 t lJl.1fZll 

! VOTO E1'1 _ 

1 
1 
1 
1 : 
1 
1 
1 

' 
As . __ ____ _ 

Rua Marechal Ftorlano, 214 li i . 
Nova Jguassú·E.do Rio : ------------ ,~ 

. .;.;~;;;; .. ;;;;;.;:;;;;-:.;;;;._;;;;;. ;;;;;;;;:.;;;;.;;;;;;;;..,;;;;;,;;;;_.;;;;.;;;;._;;;;; .. ;;;; ... ;;;;..-;;: ... 1•-•?+••----.. •~.r.1••*r11iiil 



,..,--.,,,i..AÂ,...,q-~•,.,•••••v . .. ,,, ...... ..,., ... ,., A e R I 

1 /·_ ~ e u G u 1 ~ M 1' 1 a ~ 
~ (..; ,:.de sortimeuto da carnes de vacca, porco e carneiro 

I EN'lREGA-SE A DOMICILIO 

j RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
f .-\ M. FLORIANO, 198 NOVA IOUASSU' 
. ,,,_,......, ~ ...... ,._,..,,.,,..,,..,,.,,., ., ......... ... ... ,., ...,,., ~~ -~ 

------------------------------------- ---,: 
, d M t . Completo sortimento <1e vidres .Haee1110 a a 1112 para velrrnes, vidraças de cores, 
s tlina e opaco; fantazia, etc. Grande variedade de estam­

pas, esi:elhos e molduras para quadre~, ele. 
Grande sortimen•o de folhinhas e cartões de 

Boas Festas para Natal . 

' : 
l 

,, [ 'i.MIHO VIEIRA fERNAHOES & C.-Rua M Floriano, 11-A 
1\--'.,_~~-<-SU'-t-illa l tm Nilopolis: A_v Lazaro_de Almeida, 195 __ _ 

..........,. .. ~,.•~ 

f L 1·11;:-adas, installações electrkas, material electrico, abat jours, 

~ ó "ª "tNSTlU!llílDUUíl 0[ IOUl-lSSÓ"-P.M · Seabra, 10 

~ ,:~D colllp re 111 na cidJde, pois os preços aqui silo os mesmos 
~ ._, .,..,....... ,.,....,., .. ,.._,.,,,,.,., ,., ,., ,., ,.,,.,,.,~~""""' 

R 

•1 u • - Fornece 
Í '; !:ougue nioo carne de 

-" vacca, por-
co e carneiro de primei ra qualidade. 

EtrnP.sto 
u unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

MARECHAL FLORIANO, 214-NO~ A IOUASSU' 
..,..,...,....,...,...,.,., ............. _,.,.,.,. ..................... .,. . .,.. __ ,.,.,.., ..... .,. ...... ,.,.., ........... ,.. .................. ,.. .. ...,, ....... ....,.. . ...,, ............. .,.,.., _ ............... - .,, 

íl ;J I TA li O A E CAL O O O E C Atl NA DO COELHO 
c'.irva:o, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 

M NOEL COE LHO-Rna Marechal Floriano m HOVll rnumu 

(jl b BOM E BARATO 
LJfSPtllS{I O O Importação direcfa de 

e r -!a es dos Estados de Sao Pauto, Minas e Rio O. 
do Sul. ... Vinhos recebidos directamente. 

F ~ !i lU • &ã!!EH?J , ( ll & ~~ 
~ l'11n M. Floriano Peixoto, 198-, 'ova Jguassü 
l""'"'"""'.,..,.,.......... ........ ..... ,.,,.,,.,,.,,.,,.,,,.,,.,,.,~--~~ ....................... ~"' ... 
.... ~ .. ,.,._,, ... ,., .......... - ~--- . ,.,,.,,,.,,., ... .._,.,,.,~,.,,.,,.,~..., . ~- ,., 

l 

i 

P, • 1 , Rua M. Floriano, 106 narmac1a guassu (Proximo á estação) 
Completo sortimento de drogas naclonaes 

e rxtra ngeirn s a preços modicas, 
CONSUL TORIO: Segundas, quart ae e 

stxlas, das 7 á, 8 da noite. Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R f I L H O 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 
.,.,,..,__.,._._......,.. . ..,.,..,. ................. _,_,.,.. .................... ,.,.., ...... .....,.. ......... ....,.........,.._ . .., .. .,..,. .................. ..,._ . ...,.., .............. --. ---.,; 

T I e A • •••• ,.,.,., •••• -.P.••· • 

A Nova Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça, 

Sedas, Modas e Confecções 

AttTOHIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

Tintattattia E l i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUlNT/\NA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E . do Rio 

~,..,~,.,,.,,.,~ *'"" ,.,,.,,.,~ ,.,,~ ,..,.,~~ ... ,.,,.,,.,,.,,.,~,.,,.,,.,,...,,., ..... 

Menelik A MELHOR 
TINTURA PARA 

O CABELLO 

PELO CORREJO 15 $ 000 

Pedidos á A. tf. ALVARES 

Rua Viscor.dessa de Pirassinll nga, 62 - RIO 

Açougue São Jorge 
ADELINO DE OLIVEIRA 

Tem sempre superiores carnes de vac· 
ca e de porco, sendo Iodas ellas d_e 

procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
HUA M. FLORIANO, 116 NOVA IGUASSU' 

~~••' ~ ••~~,,,. -~• ,.,~,....,,.,.,.,,.,flt.,,., ,.,,., ,.,,., ~• 

CASA s À o J O A O 

Caixões mortuario:; de qu ~l qu er c( ;;sse para anjos e 
adultos-Acceitam se encomrn~11das a qu alquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO 

RED, E OFFICINAS : 

AV. fRANCISCO SOAR[S, 28 
JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

/ Director-Proprietario Avelino de Azeredo J 

ASSIGNATURAS: 
Mez • , • • 1 00 
Num. avulso • ::;200 

....... ~,~ 
No~~ ~g~~ssú Domingo, 6 de .Janeiro de 1929 1 Estado do Rio / 
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Anno I 
Num. 30 

JNOITE DE\ ___________ , 
Ili Ili 

REIS 

Q UANDO na~cia Jesus 
de Nazareth, em Be 
thlêm; uma e~trclla 
radiante e 11ao vista 
até então, guiou , so 
es(abulo onde nascêra 

l~ -..------------------------------------------------------------ !I 

1 FUMANDO 1

11 
~ : : : 
1 
1 

Com o cigarro na bocca é que eu costumo 
fazer balanço do que fiz no dia ... 
Este cigarro que abstrato fumo, 
E' o melhor tomo de philosophia ... 

o filho de Deus; três Cigarro e cigarros eu consumo, 
Magos. A pensar no que fiz ... no que faria ... 

Deslumbrados, o_; três po Elles me dizem qual o melhor rumo .•. 

derosos esqueceram o man- Elles me dl!o fumaças de alegria. , 
dato e, cheios de crença e ! 
de devoção, offereceram -lhe Homem, se acaso um dia tá pensares : 
ouro e pedra rias••· queima No falso fumo que é todo illusilo ! 
ram · lhe incenso e myrrha... ! 

E a vida ao teu cigarro comparares, , 
Viram, na maogedoura hu. : 

milde, não urna crianç'l mas ! 
u 111 ser-vivo co. ! Acharás bem fiel comparaçã(): : 

'I ~ • -Na fum ;iça que sobe pelos ares : mo o so , em . , i! : 
cujo olhar dar- · ,. E a cinza que ró !a pelo chão... : 

1

::\ :: dejar.te de per ~ .~ 
dão, amor e ca · : l1 D · J d A d d ' 

1

:,

1 

J a m a e n r ,;, e :, ridade, essa va-
g a lri s!na das noilt's de : i 

:t,,~e=~~==~e=~~e=~~==~~~~ --- t luar bailava, ve~lid a do céo, 1.:.-------------------------:.,:.--------------------------- -- -~- ---· 
do sabrenalut ai, do pode 
ro~o ... 

Dahi, a con s:.gra çâo des­
ses três magos. Ind a sr ou• 
ve, Brasil a dentro, o ca n• 
to de fé, repercutir no Dia 
de Reys ! Lembra me bem 
essa noite cheia de estrei­
tas, as horas aureas de mi­
nha meninice em que, cheio 
duma tristeza ines plicavel, 
ouvia ess~ canto mystico em 
dcredor dos presepios. E'ra 
agradavel á, crianças o gru· 
po de reis, homens com 
mascaras que, ao som de 
mu~icas barbaras e expres· 
sivas, sapateavam pelas sa­
las onde a imagem de Deus, 
pequenina e sorridente, a­
bençôava ... redimia ... con­
demnava .•• 

E quando se pensa es~ar 
morta a tradição, esses dias 
de ouro acordam em todos 

'.><><><>Õ<>ôõoooooóoooÕÓ<XXX>ÕÕOÕÕÕ<:><~ . . . .... . .. -- ... ... ............... ... ... 

os corações aquelles psalmos 
de crença que embalaram 
noss0 berço e glorificaram 
nossa infancia ! 

SAIU J. 8. Do CORREIA ----... .....:;. ......... --

Ve I ó z 
Agencia de transportes 

fornece pedra, tijolos, 
areia, etc. 

MOltCY.R 6 flll!HO 
RUA RITA GONÇALVES, 97 

NOVA IGUASSU' 

~---------

UrrlA POR HOJE 
........................ ········'t······· 

Dai, rfpentistas inimigc s 
moravam em casas frontt:i­
ras e 1inlrnm por costume, 
quando se viam á janell c1, 
deitar versos allusivos. 

Um dia disse um dPlle 
ao melhor servido de testa: 

Somente vejo uma les ta 
por b dxo de duas lel11os. 

Resrondeu o outro: 
Pois eu sou máls desgraçado 
que só vejo um por d'orelh as. 

Mulato claro é moreno, 
Doce bem doce é melado ; 
Mulher bon ita-um veneno, 
Mulher ter dono-um pecado. 

flMOR t Cfl fl­
M t NO 

:: :: ••-:ã-;-;-

s ENDü o casamento o mais 
_ ape rtado e o mais intimo doR 

h•ços h11111a11os 1 aquelle em 
que os clois i11tert:ssados vi-
1·e111 p1·r111ane1,tcmrnte jun­
tes," p .. r.1 o melhor e p111 a ,, 
pelor ••, pnra o " mais rico c 
pnra o 111ais 1wbn' ", nn do­
ença e na sn úde, por certo 

deveria somente ser ndmittido 
quando houvi:sse li j11stlficor um 
amor verdadeiro e d<'. inter cs~:i­
do de amba~ as parhs. 

A não existir u111 n nffciç11o re, 
ai, o e san cn lo é u 1t1 t'nga110 
1•1lo, um negocio 111an, um con , 

tracto que n11o 
satisfaz, e no 
qu al ambas as 
pa, (r~ solfrcm 
r< r r1111rn da 
constante ac­

ção e n·acçilo. 
~=::1-Y Physica, mental e 

es: ,. 1111, !111c11tt: prr, 
duzirá atlrito e dis­

cordia 011 op: !Iria < 111differcnçP. 
> fal'., '.lê n111or, 1!c 1111, ou ilt: 

ambc;s r~ lado~,.i:: a 111a1(11 causa 
do di1·orrio, pois q11c nsqenlitr-sc 
:Í 111e •111a 11/l'Sa l! par1 lh;ir o l1ICS• 
mo leito, r.t•111 ;i111or, euúurecc e 
1 esecca o ~spi rito . 

O .,mo , :11 1. ,tn ali 11, •unvis.1 
a aspcr .:1 c,111s Hla pelo co nt ac t11 
dia I ir>, 1 '"Jl'" tt• a triste,~, duplic,1 
a alcg-1 i•i, do11ta aintfa a pobreza 
e amcnisa a dôr. • 

A& crcn1,çn s •·duro,1as em uma 
at111ospl,rra , e a11111r lornnm se 
felizes, c,bedkntes e desi11!eres~,.,. 
ras. Mas, q11 • cousa é pcior pa111 
uma crC'anç~, 411e II tLsequida a~­
perczn de 11111 lar sem :1mor? 

L' 11111ito 111clltor atravcRSar ac­
sinho o ca111i11ho da vida, do que 
casar-se w111e11te pai a ter uma 
co111pau'hia, para ler uma casa, 
para ter um prcgramma estabele­
cido na vida, ou qualquer outra 
cousa. 

Nad1 vale, nada, si um amcr 
sincero na:o ?.cornpun hc o ca5&• 
menta. 

Marianhinhã 

•e i iilo das rr.ulhe­
t res consiste em obter 

perdão sem confessar 
as faltas ... 


